
INDICADORES TERRITORIAIS





INDICADORES REGIONAIS

1 INDICADOR: PRODUTO INTERNO BRUTO PER CAPITA
O produto interno bruto (PIB) per capita representa a soma do que foi produzido em uma 
determinada região (um país, um estado ou um município) durante um determinado período 
de tempo dividido pela população total. No Brasil, este indicador é calculado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o qual utiliza, em seu cálculo, o consumo das 
famílias e do governo, os investimentos e a produção da indústria, entre outros componentes. 

O Brasil apresentou um PIB per capita de R$ 26.445,72 em 2013, sendo que o crescimento 
entre 2010 e 2013 foi de 29,8%. A macrorregião que apresentou o maior crescimento nesse 
mesmo período foi a região Sul, com 34,7%, seguida pelas regiões Norte e Nordeste, com taxas 
de crescimento de, respectivamente, 32,0% e 31,5%. A região Sudeste que, historicamente, 
apresenta os maiores PIBs per capita do Brasil, em 2013 alcançou R$ 34.789,79, que representa 
cerca de 1,32 vez o PIB per capita do Brasil. Estados com os menores PIBs per capita estaduais, 
como os casos do Maranhão e do Piauí, apresentaram um crescimento econômico acima da 
média nacional entre 2010 e 2013. Desta forma, estes estados apresentaram uma diminuição 
das distâncias em relação ao PIB per capita nacional.

TABELA 1
Produto interno bruto per capita 

2010 2011 2012 2013 2010-2013

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Crescimento 
PIB per 

capita (%)

Brasil 20.371,64 - 22.734,56 - 24.779,53 - 26.445,72 - 29,8

Norte 13.041,58 0,64 14.979,04 0,66 15.857,85 0,64 17.213,30 0,65 32,0

Rondônia 15.322,00 0,75 17.495,77 0,77 18.923,75 0,76 17.990,69 0,68 17,4

Acre 11.385,25 0,56 11.998,09 0,53 13.346,94 0,54 14.733,50 0,56 29,4

Amazonas 17.490,23 0,86 19.990,87 0,88 20.109,91 0,81 21.873,65 0,83 25,1

Roraima 14.714,41 0,72 15.880,55 0,70 16.427,5 0,66 18.495,80 0,70 25,7

Pará 10.875,78 0,53 12.842,35 0,56 13.707,82 0,55 15.176,18 0,57 39,5

Amapá 12.320,68 0,60 13.759,23 0,61 15.935,25 0,64 17.363,82 0,66 40,9

Tocantins 11.858,96 0,58 13.102,78 0,58 14.583,94 0,59 16.086,37 0,61 35,6

Nordeste 9.848,97 0,48 10.904,56 0,48 12.099,67 0,49 12.954,80 0,49 31,5

Maranhão 7.049,63 0,35 7.850,58 0,35 9.005,51 0,36 9.948,47 0,38 41,1

Piauí 7.140,47 0,35 8.263,02 0,36 9.056,89 0,37 9.811,04 0,37 37,4

Ceará 9.390,62 0,46 10.510,94 0,46 11.249,65 0,45 12.393,39 0,47 32,0

Rio Grande do 
Norte

11.421,48 0,56 12.818,51 0,56 14.368,62 0,58 15.247,87 0,58 33,5

Paraíba 8.899,93 0,44 9.790,27 0,43 11.132,89 0,45 11.834,54 0,45 33,0

Pernambuco 11.049,07 0,54 12.423,82 0,55 14.308,99 0,58 15.282,28 0,58 38,3

Alagoas 8.694,50 0,43 10.073,12 0,44 10.940,19 0,44 11.276,59 0,43 29,7

Sergipe 12.769,04 0,63 13.930,30 0,61 15.537,41 0,63 16.028,28 0,61 25,5

Bahia 11.012,34 0,54 11.817,76 0,52 12.858,32 0,52 13.577,74 0,51 23,3

(Continua)
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2010 2011 2012 2013 2010-2013

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Valor (R$)

Razão 
entre a 
UF e o 
Brasil

Crescimento 
PIB per 

capita (%)

Sudeste 27.141,92 1,33 30.294,98 1,33 32.942,51 1,33 34.789,79 1,32 28,2

Minas Gerais 17.919,28 0,88 20277,55 0,89 22.244 0,90 23.646,21 0,89 32,0

Espírito Santo 24.287,06 1,19 29.873,39 1,31 32.623,25 1,32 30.484,96 1,15 25,5

Rio de Janeiro 28.127,45 1,38 31.800,33 1,40 35.354,38 1,43 38.262,13 1,45 36,0

São Paulo 31.383,79 1,54 34.499,90 1,52 37.105,08 1,50 39.122,28 1,48 24,7

Sul 22.647,46 1,11 25.251,38 1,11 27.546,04 1,11 30.495,79 1,15 34,7

Paraná 21.572,72 1,06 24.444,97 1,08 26.962,78 1,09 30.264,90 1,14 40,3

Santa Catarina 24.598,11 1,21 27.551,89 1,21 30.021,49 1,21 32.289,58 1,22 31,3

Rio Grande 
do Sul

22.556,67 1,11 24.687,22 1,09 26.651,76 1,08 29.657,28 1,12 31,5

Centro-Oeste 25.253,47 1,24 28.082,27 1,24 30.781,99 1,24 32.322,31 1,22 28,0

Mato Grosso 
do Sul

19.300,48 0,95 22.253,23 0,98 24.738,69 1,00 26.714,57 1,01 38,4

Mato Grosso 18.657,31 0,92 22.484,64 0,99 25.550,79 1,03 28.007,75 1,06 50,1

Goiás 17.783,32 0,87 19.939,47 0,88 22.509,4 0,91 23.470,48 0,89 32,0

Distrito Federal 56.250,67 2,76 59.183,31 2,60 61.876,08 2,50 62.859,43 2,38 11,7

Fonte: IBGE, em parceria com órgãos estaduais de estatística, secretarias estaduais de governo e Suframa.
Obs.: Valores nominais.

2 INDICADOR: RENDIMENTO MÉDIO DO TRABALHO 
O indicador rendimento médio real é calculado por meio da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) divulgada pelo IBGE e mede o rendimento mensal 
habitualmente recebido do trabalho, ou seja, o rendimento que a pessoa habitualmente 
ganhava em um mês completo de trabalho.

De acordo com os dados da Pnad Contínua, o recuo do rendimento médio real do 
trabalhador com 14 anos de idade ou mais ocorreu em quase todas as regiões do país 
no terceiro trimestre de 2015 ao compararmos com o mesmo período do ano anterior.  
Em direção oposta a essa tendência destaca-se a região Sudeste, com uma variação 
positiva de 1,7% nesse período. Em nível nacional, o rendimento médio real do terceiro 
trimestre de 2015 foi estimado em R$ 1.889 e a variação em relação ao ano anterior 
foi de aproximadamente -0,1%.

(Continuação)
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TABELA 2
Rendimento médio real de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, pelas pessoas de 
14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, com rendimento de trabalho 
(Em R$)

Ano 2013 2014 2015 2014-2015

Trimestre
1o 

trimestre
2o 

trimestre
3o 

trimestre
4o 

trimestre
1o 

trimestre
2o 

trimestre
3o 

trimestre
4o 

trimestre
1o 

trimestre
2o 

trimestre
3o 

trimestre

Variação 
entre o 3o 

trim./2014 e o 
3o trim./2015 

(%)

Brasil 1.851,0 1.882,0 1.900,0 1.887,0 1.922,0 1.886,0 1.890,0 1.907,0 1.923,0 1.913,0 1.889,0 -0,1

Norte 1.464,0 1.502,0 1.503,0 1.505,0 1.504,0 1.511,0 1.511,0 1.503,0 1.510,0 1.442,0 1.454,0 -3,8

Rondônia 1.565,0 1.507,0 1.552,0 1.572,0 1.577,0 1.561,0 1.588,0 1.590,0 1.597,0 1.580,0 1.567,0 -1,3

Acre 1.587,0 1.594,0 1.633,0 1.585,0 1.563,0 1.556,0 1.533,0 1.526,0 1.637,0 1.561,0 1.479,0 -3,5

Amazonas 1.673,0 1.669,0 1.608,0 1.703,0 1.679,0 1.698,0 1.684,0 1.664,0 1.676,0 1.601,0 1.592,0 -5,5

Roraima 2.050,0 2.071,0 2.106,0 1.964,0 2.017,0 1.953,0 2.040,0 2.001,0 2.224,0 1.962,0 1.894,0 -7,2

Pará 1.286,0 1.361,0 1.380,0 1.340,0 1.346,0 1.359,0 1.353,0 1.332,0 1.305,0 1.236,0 1.275,0 -5,8

Amapá 1.575,0 1.623,0 1.738,0 1.820,0 1.818,0 1.747,0 1.823,0 1.833,0 1.804,0 1.698,0 1.712,0 -6,1

Tocantins 1.516,0 1.571,0 1.462,0 1.478,0 1.482,0 1.507,0 1.474,0 1.554,0 1.647,0 1.614,0 1.653,0 12,1

Nordeste 1.255,0 1.283,0 1.300,0 1.293,0 1.332,0 1.310,0 1.296,0 1.313,0 1.307,0 1.296,0 1.284,0 -0,9

Maranhão 1.020,0 1.055,0 1.018,0 970,0 997,0 915,0 922,0 994,0 988,0 973,0 993,0 7,7

Piauí 1.082,0 1.123,0 1.216,0 1.205,0 1.192,0 1.190,0 1.176,0 1.183,0 1.172,0 1.185,0 1.182,0 0,5

Ceará 1.224,0 1.234,0 1.272,0 1.201,0 1.236,0 1.206,0 1.221,0 1.193,0 1.194,0 1.211,0 1.205,0 -1,3

Rio Grande 
do Norte

1.292,0 1.327,0 1.300,0 1.327,0 1.429,0 1.346,0 1.354,0 1.327,0 1.410,0 1.409,0 1.434,0 5,9

Paraíba 1.134,0 1.173,0 1.205,0 1.197,0 1.263,0 1.292,0 1.290,0 1.310,0 1.322,0 1.308,0 1.322,0 2,5

Pernambuco 1.568,0 1.625,0 1.687,0 1.716,0 1.758,0 1.772,0 1.603,0 1.702,0 1.627,0 1.524,0 1.459,0 -9,0

Alagoas 1.181,0 1.167,0 1.196,0 1.209,0 1.262,0 1.188,0 1.222,0 1.296,0 1.278,0 1.275,0 1.268,0 3,8

Sergipe 1.429,0 1.469,0 1.465,0 1.451,0 1.555,0 1.677,0 1.558,0 1.544,0 1.474,0 1.447,0 1.421,0 -8,8

Bahia 1.233,0 1.250,0 1.239,0 1.255,0 1.286,0 1.256,0 1.301,0 1.276,0 1.289,0 1.311,0 1.301,0 0,0

Sudeste 2.094,0 2.133,0 2.142,0 2.121,0 2.190,0 2.136,0 2.152,0 2.168,0 2.206,0 2.217,0 2.189,0 1,7

Minas Gerais 1.666,0 1.646,0 1.689,0 1.705,0 1.728,0 1.702,0 1.763,0 1.725,0 1.733,0 1.692,0 1.688,0 -4,3

Espírito 
Santo

1.756,0 1.743,0 1.811,0 1.826,0 1.828,0 1.769,0 1.773,0 1.860,0 1.794,0 1.843,0 1.828,0 3,1

Rio de 
Janeiro

1.996,0 1.992,0 2.079,0 2.090,0 2.116,0 1.976,0 1.863,0 1.973,0 2.039,0 2.068,0 2.091,0 12,2

São Paulo 2.346,0 2.432,0 2.397,0 2.344,0 2.455,0 2.417,0 2.461,0 2.460,0 2.509,0 2.539,0 2.482,0 0,9

Sul 2.045,0 2.052,0 2.115,0 2.112,0 2.126,0 2.081,0 2.093,0 2.134,0 2.124,0 2.079,0 2.051,0 -2,0

Paraná 2.060,0 2.049,0 2.098,0 2.088,0 2.124,0 2.103,0 2.109,0 2.164,0 2.155,0 2.108,0 2.093,0 -0,8

Santa 
Catarina

2.015,0 2.018,0 2.054,0 2.087,0 2.105,0 2.005,0 2.074,0 2.141,0 2.132,0 2.074,0 2.054,0 -1,0

Rio Grande 
do Sul

2.048,0 2.075,0 2.168,0 2.151,0 2.140,0 2.107,0 2.088,0 2.100,0 2.088,0 2.055,0 2.008,0 -3,8

Centro-Oeste 2.176,0 2.199,0 2.212,0 2.249,0 2.161,0 2.160,0 2.152,0 2.166,0 2.171,0 2.164,0 2.144,0 -0,4

Mato Grosso 
do Sul

1.749,0 1.779,0 1.857,0 1.858,0 1.812,0 1.857,0 1.877,0 1.820,0 1.813,0 1.789,0 1.717,0 -8,5

Mato Grosso 1.940,0 1.924,0 1.902,0 2.015,0 1.901,0 1.964,0 1.931,0 1.911,0 1.891,0 1.919,0 1.872,0 -3,1

Goiás 1.833,0 1.841,0 1.901,0 1.877,0 1.857,0 1.848,0 1.879,0 1.885,0 1.856,0 1.794,0 1.837,0 -2,2

Distrito 
Federal

3.595,0 3.678,0 3.534,0 3.677,0 3.438,0 3.356,0 3.264,0 3.419,0 3.529,0 3.600,0 3.512,0 7,6

Fonte: Pnad Contínua trimestral/IBGE.
Obs.: O rendimento efetivo refere-se ao valor recebido no mês anterior ao da coleta (em reais de agosto de 2015).
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3 INDICADOR: DESOCUPAÇÃO 
O indicador desocupação é calculado por meio da Pnad Contínua/IBGE e mede a porcentagem 
das pessoas desocupadas na semana de referência em relação às pessoas economicamente 
ativas nessa semana.

A taxa de desocupação das pessoas com 14 anos de idade ou mais, no Brasil, no segundo 
trimestre de 2015, foi estimada em 8,3%. Esta estimativa apresentou um aumento significativo 
(22,1%) em relação à taxa do segundo trimestre de 2014, quando esta era 6,8%. Esse aumento 
na taxa nacional foi consequência da alta nas taxas de todas as regiões brasileiras nesse período, 
em particular das regiões Sul e Centro-Oeste, com 34,0% e 32,0%, respectivamente.

TABELA 3
Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na semana de referência 

Ano 2013 2014 2015 2014-2015

Trimestre de 
coleta e de 
referência

1o 
trimestre

2o 
trimestre

3o 
trimestre

4o 
trimestre

1o 
trimestre

2o 
trimestre

3o 
trimestre

4o 
trimestre

1o 
trimestre

2o 
trimestre

Variação 
entre o  

2o trim./2014 e 
2o trim./2015 

(%)

Brasil 8,0 7,4 6,9 6,2 7,2 6,8 6,8 6,5 7,9 8,3 22,1

Norte 8,6 8,3 7,5 6,5 7,7 7,2 6,9 6,8 8,7 8,5 18,1

Rondônia 6,1 4,8 4,5 4,9 4,9 4,1 4,1 3,6 4,4 4,9 19,5

Acre 10,8 9,4 8,8 6,9 8,0 9,6 7,0 6,2 8,7 8,7 -9,4

Amazonas 10,2 10,1 8,3 7,6 8,2 8,3 6,7 7,7 9,4 9,5 14,5

Roraima 8,8 8,6 8,0 6,6 7,5 5,2 6,3 6,3 8,9 7,8 50,0

Pará 7,8 7,6 7,6 6,0 7,6 7,0 7,2 7,0 9,2 8,9 27,1

Amapá 11,4 14,3 10,9 9,2 11,3 9,9 10,6 9,5 9,6 10,1 2,0

Tocantins 9,3 8,2 6,2 6,4 8,5 7,7 7,5 6,3 8,7 7,6 -1,3

Nordeste 10,9 10,0 9,0 7,9 9,3 8,8 8,6 8,3 9,6 10,3 17,1

Maranhão 9,3 9,2 7,4 5,5 6,4 7,2 6,7 7,0 8,9 8,8 22,2

Piauí 8,3 7,5 7,4 6,9 7,1 7,0 6,1 5,9 7,7 7,7 10,0

Ceará 8,8 8,4 7,2 6,9 7,9 7,5 7,4 6,6 8,0 8,8 17,3

Rio Grande do 
Norte

12,1 10,7 10,1 9,8 11,7 11,5 10,5 10,4 11,5 11,6 0,9

Paraíba 9,4 8,9 8,5 8,4 9,3 8,8 9,2 8,1 9,1 9,1 3,4

Pernambuco 10,6 9,6 8,4 7,3 8,8 7,9 8,3 7,6 8,2 9,1 15,2

Alagoas 12,1 10,6 10,4 9,3 9,7 9,7 9,7 9,4 11,1 11,7 20,6

Sergipe 11,4 11,1 10,0 8,7 9,4 9,6 9,0 8,9 8,6 9,1 -5,2

Bahia 13,2 11,8 10,6 9,0 11,5 10,1 9,7 9,7 11,3 12,7 25,7

Sudeste 7,6 7,2 7,0 6,2 7,0 6,9 6,9 6,6 8,0 8,3 20,3

Minas Gerais 7,4 7,0 6,3 5,7 7,1 6,8 6,8 6,2 8,2 7,8 14,7

Espírito Santo 7,8 7,6 7,1 5,9 6,3 6,5 5,8 6,0 6,9 6,6 1,5

Rio de Janeiro 7,2 6,9 6,8 6,2 6,7 6,4 6,1 5,8 6,5 7,2 12,5

São Paulo 7,7 7,4 7,3 6,5 7,2 7,0 7,2 7,1 8,5 9,0 28,6

Sul 4,8 4,3 4,1 3,8 4,4 4,1 4,2 3,8 5,1 5,5 34,2

Paraná 4,9 4,5 4,2 3,7 4,1 4,1 4,1 3,7 5,3 6,2 51,2

Santa Cata-
rina

3,6 3,4 2,8 2,5 3,1 2,8 2,9 2,7 3,9 3,9 39,3

Rio Grande 
do Sul

5,3 4,5 4,8 4,6 5,4 4,9 5,2 4,5 5,6 5,9 20,4

Centro-Oeste 6,8 6,0 5,5 4,9 5,9 5,6 5,4 5,3 7,3 7,4 32,1

Mato Grosso 
do Sul

4,8 5,0 4,4 4,5 4,7 3,9 4,0 3,8 6,1 6,2 59,0

Mato Grosso 5,7 4,5 3,8 3,7 4,4 3,9 3,7 4,0 5,7 6,2 59,0

Goiás 6,8 5,7 5,1 4,0 5,7 5,4 5,1 5,0 7,0 7,3 35,2

Distrito 
Federal

9,7 9,2 8,8 8,4 9,0 9,2 8,9 8,7 10,8 9,6 4,4

Fonte:  Pnad Contínua (2013-2015)/IBGE.
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4 INDICADOR: PRODUÇÃO FÍSICA 
A Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF) é realizada pelo IBGE e avalia 
o comportamento da produção real mensal nas indústrias extrativa e de transformação 
do país. O IBGE divulga mensalmente dois relatórios sobre a produção física no Brasil:  
um nacional e outro regional.

De acordo com a tabela 4, verifica-se uma tendência de queda que é refletida na variação 
entre o mês de dezembro de 2015 em relação ao mesmo mês em 2014, na maioria dos casos. 
O único estado que apresentou uma variação positiva foi o Pará (3,8%). O pior resultado 
foi observado no Amazonas, com uma variação de -28,0%.

TABELA 4
Índice mensal de produção física 

Ano 2013 2014 2015 2014-2015

Mês Março Junho Setembro Dezembro Março Junho Setembro Dezembro Março Junho Setembro Dezembro

Variação 
entre 

dez./2014 
e dez./2015 

(2015)

Brasil 101,5 105,7 103,3 99,2 100,8 97,3 98,7 96,1 94,2 92,3 88,3 85,1 -11,4

Nordeste 102,1 105,7 102,6 103,5 106,7 98,0 104,2 101,9 105,6 100,9 100,1 96,7 -5,1

Amazonas 102,6 107,6 107,6 108,4 112,9 90,6 95,8 98,7 92,4 86,7 83,1 71,1 -28,0

Pará 92,8 99,4 101,5 105,7 101,1 105,2 107,4 108,4 113,4 112 120,1 112,5 3,8

Ceará 105,2 108,6 111,4 107,0 107,8 101,2 109,0 106,6 99,7 99,2 94,8 93,1 -12,7

Pernambuco 92,8 102,3 94,4 104,2 102,4 95,6 99,7 94,9 100,0 93,5 94,0 86,1 -9,3

Bahia 105,0 111,4 107,8 103,2 105,5 98,9 104,7 100,3 103,5 99,0 95,6 95,4 -4,9

Minas 
Gerais

96,7 102,5 101,4 95,7 100,9 96,3 99,6 92,8 91,3 90,8 87,4 84,3 -9,2

Espírito 
Santo

94,8 95,0 93,0 93,1 93,4 99,6 106,9 106,6 111,7 109,5 107,4 88,4 -17,1

Rio de 
Janeiro

102,7 100,3 101,0 98,7 100,8 99,9 92,8 97,4 95,6 94,0 83,3 87,8 -9,9

São Paulo 103,7 106,3 104,5 98,0 97,4 98,1 96,2 90,3 91,0 87,1 83,3 79,3 -12,2

Paraná 101,7 105,2 107,3 95,8 100,3 89,4 96,2 97,6 90,8 93,4 89,2 81,1 -16,9

Santa 
Catarina

101,4 104 103,2 96,2 101,4 94,8 101,8 93,6 94,3 92,4 89,1 85,5 -8,7

Rio Grande 
do Sul

104,2 111 110,9 101,3 103,7 98,2 108,9 98,4 95,7 88,6 87,7 89,3 -9,2

Goiás 105,4 107,6 104,4 105,5 105,8 114,6 116,5 103,6 112,1 111,2 108,5 103,6 0,0

Fonte: PIM-PF/IBGE. 
Obs.: Índice de base fixa com ajuste sazonal (base: média de 2012 = 100) (número-índice).

5 �INDICADOR: ÍNDICE DE VOLUME DE VENDAS NO COMÉRCIO VAREJISTA 
AMPLIADO

O índice referente ao comércio varejista ampliado é divulgado pelo IBGE – Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC) – e corresponde a um índice-síntese dos grupos de atividades que 
compõem o varejo e mais os segmentos de veículos e motocicletas, partes e peças e de material 
de construção. O índice é divulgado para o Brasil e suas 27 Unidades da Federação (UFs).

O índice do volume de vendas no comércio varejista ampliado no Brasil em novembro 
de 2015 foi estimado em 99,0.  A variação entre novembro de 2015 e o mesmo mês em 
2014 refletiu uma queda de 13,2% no índice nacional e, esta mesma tendência de queda 
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é verificada na maioria dos estados brasileiros. Os estados do Amapá e do Tocantins são 
aqueles com as piores taxas de variação entre novembro de 2014 e 2015 – com quedas de 
26,8% e 24,2%, respectivamente.

TABELA 5
Índice mensal do comércio varejista ampliado 

Ano 2013 2014 2015 2014-2015

Março Junho Setembro Novembro Março Junho Setembro Novembro Março Junho Setembro Novembro

Variação 
entre 

nov./2014 e 
nov./2015 

(%)

Brasil 110,3 106,8 108,5 116,8 104,1 100,4 107,2 114,0 103,3 96,8 94,9 99,0 -13,2

Rondônia 103,8 106,3 100,3 113,3 99,1 110,7 113,4 116,9 102,2 99,6 96,3 103,3 -11,6

Acre 109,9 115,0 119,4 127,0 104,9 120,9 128,2 133,6 115,5 113,5 106,2 106,8 -20,1

Amazonas 101,4 100,7 102,5 111,2 98,5 98,9 108,1 115,7 97,8 94,2 92,4 95,1 -17,8

Roraima 122,5 116,7 116,8 115,8 116,9 119,9 133,7 134,1 131,4 123,9 123,6 130,0 -3,1

Pará 111,5 111,2 109,0 115,9 108,7 107,9 113,4 122,2 113,4 107,2 102,4 108,6 -11,1

Amapá 108,2 113,7 110,3 111,0 105,8 108,6 112,9 121,9 102,9 96,8 91,7 89,2 -26,8

Tocantins 112,0 121,6 114,6 124,1 110,3 119,1 126,7 142,3 114,4 108,3 97,3 107,8 -24,2

Maranhão 109,0 111,0 114,8 119,9 109,4 108,9 120,6 124,9 116,4 103,3 96,9 100,1 -19,9

Piauí 113,5 112,7 110,1 120,9 109,3 108,2 114,6 123,0 111,5 103,8 101,2 103,0 -16,3

Ceará 102,0 99,8 107,1 114,2 102,8 102,4 115,8 118,8 105,7 102,2 96,7 99,5 -16,2

Rio Grande 
do Norte

114,5 109,0 115,4 120,5 108,6 107,2 119,0 126,5 116,3 108,5 105,8 111,0 -12,3

Paraíba 113,5 108,9 110,8 126,0 108,0 114,1 118,6 130,5 102,9 98,3 95,3 102,3 -21,6

Pernambuco 111,2 106,0 111,5 120,2 107,3 103,6 112,3 123,4 109,0 98,1 93,6 103,4 -16,2

Alagoas 108,5 109,6 115,5 128,9 111,3 106,9 117,3 128,2 113,9 96,9 98,1 109,7 -14,4

Sergipe 107,2 101,9 104,1 115,5 105,2 100,9 109,7 117,9 112,6 102,3 92,8 98,3 -16,6

Bahia 109,3 107,4 108,9 116,5 108,3 103,4 111,1 117,0 108,5 99,4 98,4 102,0 -12,8

Minas 
Gerais

105,8 100,0 100,1 108,1 95,8 103,5 102,5 106,2 99,0 95,2 93,3 95,7 -9,9

Espírito 
Santo

102,6 93,8 92,3 99,6 89,1 83,0 93,8 95,0 86,1 76,2 74,1 73,3 -22,8

Rio de 
Janeiro

108,0 103,8 107,4 116,0 102,5 101,6 112,2 118,4 105,3 98,7 98,2 100,5 -15,1

São Paulo 112,8 108,4 110,3 118,1 103,8 97,0 100,5 109,3 100,5 95,5 95,0 101,8 -6,9

Paraná 114,5 112,9 111,3 121,0 106,8 99,1 109,7 117,1 106,6 97,0 99,0 95,9 -18,1

Santa 
Catarina

103,5 103,0 102,5 114,3 104,2 94,2 105,1 114,6 100,9 94,5 88,9 96,6 -15,7

Rio Grande 
do Sul

113,4 110,4 114,0 124,4 109,7 103,1 115,8 121,8 107,4 96,9 93,8 97,8 -19,7

Mato Grosso 
do Sul

115,5 110,9 113,9 122,5 111,1 108,2 115,5 120,7 112,3 105,8 103,6 107,5 -10,9

Mato Grosso 117,0 122,3 119,5 123,5 115,1 114,1 122,7 121,5 111,8 107,7 103,5 101,7 -16,3

Goiás 114,0 111,6 112,0 116,0 106,4 103,0 110,2 112,9 100,8 94,2 88,6 88,4 -21,7

Distrito 
Federal

106,6 100,3 103,2 110,6 101,9 98,2 103,0 106,7 97,8 92,3 86,6 88,0 -17,5

Fonte: PMC/IBGE.
Obs.: Índices de volume e de receita nominal de vendas no comércio varejista ampliados, por tipos de índice (2011 = 100).
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INDICADORES URBANOS

1 INDICADOR: PROPORÇÃO TARIFA-RENDIMENTO 
A relativização da tarifa pelo rendimento e seu acompanhamento ao longo do tempo 
permite observar a conjunção entre dinâmicas de emprego e renda com políticas de atua-
lização e reajuste tarifário. Neste sentido, resume o efeito sobre o acesso (ou capacidade 
financeira de acesso) ao sistema de transporte urbano. Percebe-se que não há, em geral,  
uma evolução linear nessa proporção, ainda que a tarifa tenha uma tendência linear de aumento  
(salvo exceções como as ocorridas nos levantes de junho de 2013).

Os estados do Nordeste (Maranhão, Piauí, Alagoas e Bahia) têm apresentado proporções 
maiores da tarifa em relação ao rendimento, o que pesa negativamente para estados que já 
possuem problemas socioeconômicos. Entretanto, o Distrito Federal, que possui rendimentos 
mais altos (e até por isso), tem proporções destacadamente menores. Se a isso se somar a 
gratuidade de tarifa para estudantes, percebe-se que nesses aspectos a situação do Distrito 
Federal seja destacadamente melhor que a dos outros estados. 

TABELA 1
Proporção tarifa-rendimento: valor de cinquenta tarifas (principais) de ônibus/rendimento médio 
dos maiores de 14 anos

2012 2013 2014 2015

Janeiro Abril Julho Outubro Janeiro Abril Julho Outubro Janeiro Abril Julho Outubro Janeiro Abril

Brasil 9,02 9,57 9,54 9,38 8,81 9,03 8,81 8,61 8,02 8,39 8,47 8,29 8,15 8,68

Norte 9,29 9,71 9,66 9,76 9,33 9,39 9,31 9,14 8,84 8,88 9,14 9,10 8,84 9,32

Rondônia 9,97 10,57 10,17 10,24 9,67 10,09 9,72 9,44 9,17 9,15 8,83 8,75 8,47 8,35

Acre 7,94 9,46 9,15 8,68 8,51 8,88 8,61 8,66 8,57 8,55 8,62 8,47 9,31 9,56

Amazonas 9,96 10,10 10,22 10,12 9,61 9,68 9,91 9,20 9,08 8,96 8,92 8,83 9,22 9,58

Roraima 6,57 7,31 7,08 7,14 6,37 6,28 6,14 6,53 6,21 7,32 6,93 7,01 6,01 6,79

Pará 9,23 9,49 9,48 9,81 9,41 9,46 9,27 9,36 8,97 9,05 9,72 9,83 9,31 10,09

Amapá 9,10 8,87 8,95 8,10 8,46 8,26 6,90 6,51 6,25 6,61 6,17 6,10 5,99 6,28

Tocantins 8,70 10,14 9,98 10,07 9,52 9,24 9,97 9,69 9,27 9,12 9,28 8,65 7,88 7,85

Nordeste 10,97 11,64 11,90 11,72 10,91 11,14 10,80 10,71 9,88 10,29 10,61 10,28 10,30 10,48

Maranhão 13,19 13,67 13,16 13,11 12,17 11,81 12,08 12,64 11,85 12,90 14,55 13,14 12,93 12,90

Piauí 11,90 12,68 12,01 12,22 10,99 11,10 10,14 9,90 9,43 9,92 9,96 9,72 9,09 11,02

Ceará 10,82 11,03 10,70 10,64 9,80 10,59 10,22 10,63 9,88 10,07 10,01 10,08 9,65 9,34

Rio Grande 
do Norte

10,49 11,04 10,85 10,79 9,87 9,87 10,04 9,63 8,68 9,21 9,66 9,62 8,37 8,74

Paraíba 11,87 12,20 12,46 12,07 11,82 11,48 10,63 10,47 9,43 9,52 10,10 9,74 9,33 9,75

Pernambuco 8,20 8,55 8,63 8,26 7,80 8,19 7,47 7,18 6,69 6,69 7,37 6,83 7,91 8,25

Alagoas 11,34 12,38 12,00 12,54 11,37 11,51 11,25 10,96 9,78 10,57 11,22 10,36 11,22 11,08

Sergipe 9,26 10,30 10,34 9,97 8,87 9,79 9,01 9,33 8,44 7,73 8,28 8,35 9,28 9,62

Bahia 11,64 12,82 14,31 13,99 13,12 13,32 13,17 12,75 11,71 12,38 11,99 11,99 11,96 11,97

(Continua)
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2012 2013 2014 2015

Janeiro Abril Julho Outubro Janeiro Abril Julho Outubro Janeiro Abril Julho Outubro Janeiro Abril

Sudeste 8,42 8,78 8,65 8,46 7,96 8,17 8,02 7,74 7,12 7,62 7,55 7,47 7,30 7,90

Minas 
Gerais

9,46 10,09 9,85 9,73 9,19 10,01 9,70 8,73 7,84 8,60 8,33 8,89 8,74 9,54

Espírito 
Santo

8,24 8,38 8,33 8,16 7,68 8,20 7,71 7,44 7,18 7,43 7,45 6,88 6,82 6,64

Rio de 
Janeiro

8,37 8,77 8,86 8,79 8,15 8,22 7,82 7,65 7,24 8,43 8,83 8,27 8,58 8,33

São Paulo 7,97 8,21 8,04 7,78 7,35 7,29 7,34 7,33 6,73 6,87 6,72 6,56 6,19 7,07

Sul 7,84 8,78 8,46 8,31 7,74 8,05 7,85 7,69 7,25 7,50 7,49 7,22 6,90 7,78

Paraná 7,53 8,33 8,05 8,05 7,43 7,62 7,71 7,61 7,02 7,25 7,20 6,86 6,95 8,05

Santa 
Catarina

7,73 8,72 8,34 8,13 7,88 8,60 8,40 8,06 7,77 7,65 7,38 6,99 6,73 6,81

Rio Grande 
do Sul

8,21 9,26 8,92 8,67 7,96 8,13 7,66 7,54 7,16 7,65 7,85 7,69 6,95 8,09

Centro-
-Oeste

7,52 8,13 8,22 7,96 7,68 7,93 7,55 7,34 7,22 7,21 7,24 7,05 7,03 7,80

Mato Gros-
so do Sul

8,72 10,14 10,17 9,63 8,96 9,54 8,74 8,31 8,09 8,25 8,09 8,08 8,48 8,76

Mato 
Grosso

8,17 9,16 8,93 8,74 8,81 8,99 8,78 8,44 8,38 8,00 8,09 7,86 8,47 8,31

Goiás 8,63 8,90 9,21 9,00 8,66 8,88 8,40 8,33 8,21 8,19 8,26 8,03 7,66 9,41

Distrito 
Federal

3,14 3,41 3,39 3,22 3,08 3,15 3,24 3,05 2,97 3,26 3,31 3,09 2,79 2,82

 Fonte: ANTP e Pnad Contínua/IBGE.

2 INDICADOR: PRODUÇÃO HABITACIONAL 
Optou-se por um indicador de produção habitacional simplificado apenas para o Minha 
Casa Minha Vida, que retratasse apenas as unidades entregues. Neste sentido, o número 
destoa da maior parte das divulgações, que incluem também unidade contratadas ou mesmo 
já construídas, mas ainda não entregues. Devido à própria desigualdade populacional entre 
os estados, o olhar sobre o indicador deve se voltar mais ao acompanhamento temporal de 
cada estado, verificando se tem havido uma estabilidade na produção, em que pese o fato 
de que três anos não determinam propriamente uma série histórica.

De uma forma geral, os estados que possuíam uma produção muito baixa tiveram 
aumento relevante de 2012 a 2014 (Amapá, Distrito Federal, Tocantins e Roraima).  
Mesmo que continuem tendo uma produção relativamente baixa em comparação com  
os outros, o seu porte populacional é notadamente menor e deve ser visto sobre esse prisma. 
A produção total aumentou (principalmente se comparado 2014 a 2012), havendo também 
aumentos na maioria dos estados ou quando reduzida sem grande queda.

(Continuação)
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TABELA 2
Produção habitacional: unidades habitacionais do Minha Casa Minha vida entregues

Entregues no 
ano 2012

Acumuladas 
até o ano 2012

Entregues no 
ano 2013

Acumuladas 
até o ano 2013

Entregues no 
ano 2014

Acumuladas 
até o ano 2014

Brasil 419.885 1.050.393 459.126 1.509.519 566.485 2.076.004

Norte 23.444 40.900 20.433 61.333 36.627 97.960

Rondônia 3.026 5.790 3.869 9.659 4.935 14.594

Acre 1.120 2.292 354 2.646 1.674 4.320

Amazonas 4.970 6.622 609 7.231 10.397 17.628

Roraima 191 1.708 628 2.336 1.494 3.830

Pará 13.364 20.144 12.701 32.845 11.247 44.092

Amapá 2 64 399 463 2.008 2.471

Tocantins 771 4.280 1.873 6.153 4.872 11.025

Nordeste 120.691 251.332 132.194 383.526 150.437 533.963

Maranhão 14.464 27.042 20.770 47.812 12.897 60.709

Piauí 9.296 20.346 7.438 27.784 10.220 38.004

Ceará 14.277 23.542 11.302 34.844 12.863 47.707

Rio Grande do Norte 12.721 27.107 11.342 38.449 16.849 55.298

Paraíba 11.160 26.019 13.362 39.381 12.780 52.161

Pernambuco 11.377 26.528 16.236 42.764 18.950 61.714

Alagoas 10.652 26.523 14.646 41.169 16.617 57.786

Sergipe 3.291 10.086 5.205 15.291 8.001 23.292

Bahia 33.453 64.139 31.893 96.032 41.260 137.292

Sudeste 139.009 370.330 148.536 518.866 202.273 721.139

Minas Gerais 49.775 126.355 55.112 181.467 68.487 249.954

Espírito Santo 3.987 10.826 4.141 14.967 5.239 20.206

Rio de Janeiro 18.595 39.688 17.715 57.403 26.857 84.260

São Paulo 66.652 193.461 71.568 265.029 101.690 366.719

Sul 84.949 253.427 108.173 361.600 114.097 475.697

Paraná 35.298 100.139 47.040 147.179 48.162 195.341

Santa Catarina 18.414 51.743 23.482 75.225 27.482 102.707

Rio Grande do Sul 31.237 101.545 37.651 139.196 38.453 177.649

Centro-Oeste 51.792 134.404 49.790 184.194 63.051 247.245

Mato Grosso do Sul 7.787 18.766 8.126 26.892 13.892 40.784

Mato Grosso 10.338 23.363 10.169 33.532 14.750 48.282

Goiás 32.674 89.244 27.627 116.871 30.415 147.286

Distrito Federal 993 3.031 3.868 6.899 3.994 10.893

Fonte: Ministério das Cidades (MCidades).
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INDICADORES SOCIAIS E METROPOLITANOS 

1 INDICADOR: ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL (IDHM)
O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) mede, por meio de seus indicadores, 
o acesso ao conhecimento (IDHM educação), a expectativa de vida (IDHM longevidade)  
e o padrão de vida, medido pela renda municipal per capita (IDHM renda).

Houve um avanço no IDHM brasileiro durante o período 1991-2010. Os maiores avanços 
observados, entre 2000 e 2010, ocorreram, predominantemente nas Unidades da Federação 
(UFs) das regiões Norte e Nordeste do país, com aumentos superiores a 22,0%, com exceção 
de Roraima (18,0%). A evolução máxima do IDHM ocorreu no Maranhão, igual a 34,2%. 
Em vinte anos (entre 1991 e 2010) essa evolução é superior a 70,0% em UFs como Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Paraíba, Bahia, Alagoas, estando todas essas UFs na faixa do médio IDHM. 

TABELA 1
IDHM nas UFs brasileiras

UF
IDHM

1991 2000 2010
Brasil 0,493 0,612 0,727
Norte 0,414 0,524 0,667
Rondônia 0,406 0,537 0,690
Acre 0,402 0,517 0,663
Amazonas 0,430 0,515 0,674
Roraima 0,459 0,597 0,707
Pará 0,413 0,518 0,646
Amapá 0,472 0,577 0,708
Tocantins 0,369 0,525 0,699
Nordeste 0,389 0,507 0,653
Maranhão 0,357 0,475 0,638
Piauí 0,362 0,483 0,646
Ceará 0,405 0,540 0,683
Rio Grande do Norte 0,427 0,552 0,684
Paraíba 0,381 0,506 0,658
Pernambuco 0,439 0,545 0,673
Alagoas 0,370 0,472 0,632
Sergipe 0,407 0,517 0,665
Bahia 0,386 0,512 0,661
Sudeste 0,549 0,672 0,764
Minas Gerais 0,479 0,624 0,731
Espírito Santo 0,505 0,640 0,740
Rio de Janeiro 0,573 0,664 0,761
São Paulo 0,578 0,702 0,782
Sul 0,531 0,662 0,754
Paraná 0,507 0,650 0,749
Santa Catarina 0,543 0,674 0,774
Rio Grande do Sul 0,543 0,664 0,746
Centro-Oeste 0,507 0,634 0,752
Mato Grosso do Sul 0,488 0,613 0,729
Mato Grosso 0,449 0,601 0,725
Goiás 0,487 0,615 0,734
Distrito Federal 0,616 0,725 0,823

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano (2013), disponível em: <http://goo.gl/eYAISL>.
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Em 2000, as regiões metropolitanas (RMs) de maior IDHM eram São Paulo (0,714), 
Curitiba (0,698), Rio de Janeiro (0,686), Porto Alegre (0,685) e Belo Horizonte (0,682).  
Em 2010 as RMs de mais elevado IDHM eram São Paulo (0,794), Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (Ride-DF) (0,792), Curitiba (0,783),  
Belo Horizonte (0,774) e Grande Vitória (0,772). De outro lado, as RMs de mais  
baixo IDHM, em 2010, eram Manaus (0,720), Belém (0,729), Fortaleza (0,732),  
Natal (0,732) e Recife (0,734). Essas mesmas RMs, nessa mesma ordem, eram as RMs de 
menor IDHM em 2000.

TABELA 2
IDHM: RMs

RMs
IDHM

2000 2010

Norte

RM de Manaus 0,585 0,720

RM de Belém 0,621 0,729

Nordeste

RM da Grande São Luís 0,642 0,755

RM de Fortaleza 0,622 0,732

RM de Natal 0,625 0,733

RM de Recife 0,627 0,734

RM de Maceió 0,567 0,702

RM de Salvador 0,636 0,743

Sudeste

RM de Belo Horizonte 0,682 0,774

RM da Grande Vitória 0,678 0,772

RM do Rio de Janeiro 0,686 0,771

RM de São Paulo 0,714 0,794

RM da Baixada Santista 0,700 0,777

RM do Vale do Paraíba e Litoral Norte 0,701 0,781

RM de Campinas 0,710 0,792

Sul

RM de Porto Alegre 0,685 0,762

RM de Curitiba 0,698 0,783

Centro-Oeste

Ride do Distrito Federal e Entorno 0,680 0,792

RM de Goiânia 0,667 0,769

RM do Vale do Rio Cuiabá 0,668 0,767

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano (2013), disponível em: <http://goo.gl/eYAISL>.

2 INDICADOR: ÍNDICE DE VULNERABILIDADE SOCIAL (IVS)
O Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) é um índice sintético que reúne dezesseis indicadores 
estruturados em três dimensões, a saber: infraestrutura urbana, capital humano e renda e trabalho. 
As dimensões do IVS representam três grandes conjuntos de ativos, cuja posse ou privação 
determina as condições de bem-estar das populações nas sociedades contemporâneas. 
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Durante o período analisado, entre 2000 e 2010, observa-se uma redução da vulnerabi-
lidade social no país. As maiores reduções do IVS entre as UFs brasileiras foram observadas 
no Tocantins, em Rondônia, em Mato Grosso, em Santa Catarina, no Rio Grande do 
Norte e em Mato Grosso do Sul, com quedas superiores a 31%. Entretanto, as UFs que 
apresentaram menores reduções da vulnerabilidade social foram Roraima, Rio de Janeiro, 
Distrito Federal, São Paulo e Maranhão, com quedas inferiores a 24%.

TABELA 3
IVS: regiões brasileiras

Regiões
IVS

2000 2010

Brasil 0,446 0,326

Norte 0,606 0,443

Rondônia 0,493 0,319

Acre 0,606 0,443

Amazonas 0,658 0,488

Roraima 0,461 0,366

Pará 0,618 0,469

Amapá 0,540 0,404

Tocantins 0,551 0,336

Nordeste 0,563 0,414

Maranhão 0,684 0,521

Piauí 0,551 0,403

Ceará 0,530 0,378

Rio Grande do Norte 0,509 0,349

Paraíba 0,526 0,385

Pernambuco 0,564 0,414

Alagoas 0,608 0,461

Sergipe 0,531 0,393

Bahia 0,552 0,403

Sudeste 0,402 0,302

Minas Gerais 0,403 0,282

Espírito Santo 0,395 0,274

Rio de Janeiro 0,413 0,323

São Paulo 0,388 0,297

Sul 0,336 0,233

Paraná 0,365 0,252

Santa Catarina 0,292 0,192

Rio Grande do Sul 0,327 0,234

Centro-Oeste 0,435 0,308

Mato Grosso do Sul 0,420 0,289

Mato Grosso 0,427 0,277

Goiás 0,457 0,331

Distrito Federal 0,383 0,294

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano (2013), disponível em: <http://goo.gl/eYAISL>.
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O IVS nas RMs brasileiras sofre redução em todas as vinte RMs analisadas entre 2000  
e 2010. As RMs do Vale do Rio Cuiabá, Vale do Paraíba e Litoral Norte, de Natal e da Grande 
São Luís foram as que apresentaram as maiores reduções do IVS, com quedas superiores  
a 28%. Em contrapartida, as RMs de Goiânia, do Rio de Janeiro, de São Paulo e de Salvador 
foram as que tiveram as menores reduções do IVS, com quedas inferiores a 23%.

TABELA 4 
IVS: RMs

RMs
IVS

2000 2010

Brasil 0,446 0,326

Norte 0,606 0,443

RM de Manaus 0,560 0,415

RM de Belém 0,456 0,351

Nordeste 0,563 0,414

RM da Grande São Luís 0,551 0,395

RM de Fortaleza 0,480 0,346

RM de Natal 0,446 0,314

RM de Recife 0,515 0,392

RM de Maceió 0,532 0,402

RM de Salvador 0,477 0,369

Sudeste 0,402 0,302

RM de Belo Horizonte 0,418 0,303

RM da Grande Vitória 0,432 0,315

RM do Rio de Janeiro 0,410 0,319

RM de São Paulo 0,386 0,299

RM da Baixada Santista 0,349 0,266

RM de Campinas 0,335 0,245

RM do Vale do Paraíba e Litoral Norte 0,309 0,214

Sul 0,336 0,233

RM de Curitiba 0,389 0,285

RM de Porto Alegre 0,355 0,270

Centro-Oeste 0,435 0,308

RM do Vale do Rio Cuiabá 0,412 0,284

RM de Goiânia 0,403 0,316

Ride do Distrito Federal e Entorno 0,438 0,322

Fonte: Atlas da Vulnerabilidade Social, disponível em: <http://goo.gl/jqhwXs>.
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 INDICADORES FEDERATIVOS

1 INDICADOR: ENDIVIDAMENTO
Calcula a parcela da dívida pública consolidada (obrigações financeiras) na receita corrente líquida 
(somatório da arrecadação tributária menos as transferências constitucionais e legais) das esferas. 

Com algumas exceções, houve aumento do endividamento nacional, regional e estadual, 
no período mais recente (2014-2015). Os destaques negativos regionais são o Sul e o Sudeste, 
com índices acima de cem. Destaque positivo para a região Norte, com o menor indicador.  
No caso dos estados, os piores resultados são: Acre, Alagoas, Mato Grosso do Sul  
e Goiás – apesar da queda do endividamento deste último –, Rio de Janeiro, Minas Gerais,  
São Paulo e Rio Grande do Sul. Os melhores indicadores são: Amapá, Rio Grande do Norte,  
Mato Grosso, Espírito Santo e Santa Catarina.  

TABELA 1
Endividamento de estados e de regiões do Brasil

Endividamento (End)1 = dívida pública consolidada/receita corrente líquida2

2012 2013 2014 2015 Variação de 
mar./2014-
-mar./2015

Variação de  
dez./2014-
-mar./2015Mar. Dez. Mar. Dez. Mar. Dez. Mar.

Região Norte 17,36213 15,90834 13,79953 20,58478 17,65086 24,62902 25,03327 0,418246 0,016414

Acre 42,33161 52,72595 49,10417 57,74703 47,69944 61,6905 70,80863 0,484475 0,147804

Amazonas 13,19019 13,62419 10,61175 20,02584 14,25474 32,13552 35,04235 1,458295 0,090455

Amapá -4,57188 -11,5598 -21,3676 -19,0609 -14,7228 -1,57278 2,457943 -1,16695 -2,5628

Pará 11,3038 6,655362 6,158877 7,553521 7,769801 8,411019 7,731757 -0,0049 -0,08076

Rondônia 32,04882 29,40116 26,88027 49,11252 45,65622 38,78099 31,96298 -0,29992 -0,17581

Roraima 34,17807 34,09854 36,60476 34,14223 31,36897 16,62491 17,20736 -0,45145 0,035035

Tocantins 14,30873 16,53301 15,88079 22,68893 17,41489 28,32464 27,98476 0,606944 -0,012

Região 
Nordeste

38,96106 41,42968 38,04264 40,81808 37,08088 47,35022 47,54228 0,282124 0,004056

Alagoas 137,3179 139,8138 133,761 136,5677 129,8707 138,5414 147,641 0,13683 0,065682

Bahia 43,05154 42,44686 36,71286 41,7681 38,48501 45,7781 44,4654 0,155395 -0,02868

Ceará 20,5405 28,91967 28,03613 29,01602 26,22968 39,66251 42,18339 0,608231 0,063558

Maranhão 38,82852 38,71836 34,34502 31,99523 24,30535 36,00791 34,58857 0,423085 -0,03942

Paraíba 19,99322 28,64618 24,63193 29,06332 22,48656 39,23071 34,79915 0,547553 -0,11296

Pernambuco 29,3317 34,17722 32,85384 43,47831 41,21699 54,99562 59,39092 0,440933 0,079921

Piauí 36,52968 35,63251 31,5918 38,37969 37,34647 49,30753 48,62127 0,301898 -0,01392

Rio Grande 
do Norte

25,22703 18,33372 14,57785 0,782276 -2,64224 0,360658 -3,63057 0,374052 -11,0665

Sergipe 41,60153 48,62631 48,06762 46,89069 43,35089 46,80118 41,02858 -0,05357 -0,12334

(Continua)
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Endividamento (End)1 = dívida pública consolidada/receita corrente líquida2

2012 2013 2014 2015 Variação de 
mar./2014-
-mar./2015

Variação de  
dez./2014-
-mar./2015Mar. Dez. Mar. Dez. Mar. Dez. Mar.

Região  
Centro-Oeste

62,3201 60,8739 57,47326 58,41829 54,88808 56,58411 56,74574 0,033845 0,002857

Distrito 
Federal

11,12809 14,08965 12,09723 9,09295 7,823795 12,2344 12,47834 0,594922 0,019939

Goiás 105,5958 106,4587 102,2445 104,3958 102,9024 98,89934 97,69375 -0,05062 -0,01219

Mato Grosso 
do Sul

100,4722 100,3304 96,4032 95,49 89,45788 91,52311 94,10953 0,051998 0,02826

Mato Grosso 48,48063 34,65834 29,60156 39,01697 32,25211 37,20022 38,3964 0,190508 0,032155

Região 
Sudeste

146,7173 154,2325 153,2944 151,0174 149,2164 165,0367 170,5974 0,143288 0,033693

Espírito 
Santo

4,416424 5,704529 -4,24172 11,34261 9,750112 21,17209 16,57916 0,700407 -0,21693

Minas Gerais 165,4181 175,6563 175,9983 185,0301 180,0259 183,7445 192,1376 0,067278 0,045678

Rio de 
Janeiro

148,2285 170,7261 164,4667 160,12 163,944 194,9909 211,2238 0,28839 0,083249

São Paulo 152,9706 154,9827 155,7568 147,7686 145,2291 160,8104 162,7438 0,1206 0,012023

Região Sul 118,5956 122,0049 116,2588 112,9579 110,1203 114,1933 116,8164 0,060807 0,02297

Paraná 67,07597 65,52627 59,39957 58,86676 58,26858 62,70116 62,87558 0,079065 0,002782

Rio Grande 
do Sul

203,6708 211,732 208,9309 200,5171 195,9362 202,54 209,8261 0,07089 0,035973

Santa 
Catarina

58,1557 60,5347 51,49739 57,08236 52,29856 54,16868 54,94875 0,050674 0,014401

Total Brasil3 101,6966 105,1938 102,4962 103,3761 100,6785 109,9526 112,588 0,118292 0,023968

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB).
Notas: 1 Inclui informações exclusivas dos estados.

2 �Receita corrente líquida acumulada em doze meses. Dados estimados para cada localidade da amostra com base nos relatórios de gestão 
fiscal de cada ente.

3 �Refere-se à soma de todas as regiões.
Obs.: (-) Superavit, no caso de fluxos, ou posição credora, no caso de estoques.

2 INDICADOR: RESULTADO PRIMÁRIO SERVINDO À DÍVIDA
É o cálculo da parcela do resultado primário (receitas menos despesas não financeiras)  
no serviço (juros) da dívida dos entes públicos.  

O indicador teve forte deterioração, saindo de uma situação credora para devedora, no país 
como um todo, em todas as regiões, exceto no Sul, e na maioria dos estados. Destaques negativos 
para Amapá, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo e Paraná. Destaques positivos para Roraima, 
Rio Grande do Norte, Goiás, Minas Gerais e Santa Catarina.

(Continuação)
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TABELA 2
Resultado primário servindo à dívida de estados e regiões do Brasil

Resultado primário servindo à dívida (RPsd) = resultado primário/serviço da dívida (juros)1

2012 2013 2014 2015 Variação de 
mar./2015-
-mar./2014

Variação de 
mar./2015-
-dez./2014 Mar.  Dez.  Mar.  Dez.  Mar.  Dez.  Mar.

Região Norte -2,85683 -1,43788 -1,82843 1,20526 1,623035 1,098329 0,809122 -0,50148 -0,26332

Acre -0,13633 2,030316 1,357768 1,162133 0,235038 0,761194 2,128495 8,055953 1,796259

Amazonas -4,93936 -0,98071 -2,08874 2,110101 -17,4117 3,557684 1,566949 -1,08999 -0,55956

Amapá 88,75204 104,495 131,157 136,7598 18,70247 10,64795 6,943997 -0,62871 -0,34786

Pará -4,46384 -4,07459 -3,3168 -0,52911 0,151609 -0,05821 -1,66479 -11,9808 27,60067

Rondônia -1,44035 -0,85676 -1,17147 3,975556 3,500678 -1,67695 -1,6203 -1,46285 -0,03378

Roraima -2,41324 -1,40757 0,155923 -0,87373 -1,83126 -4,7178 -4,99532 1,727805 0,058824

Tocantins 3,726353 2,947569 1,015839 2,672461 0,169339 3,247813 3,559047 20,01732 0,095829

Região Nordeste -0,77038 -0,64381 -1,00095 -0,36904 -0,44756 1,033776 0,345908 -1,77288 -0,66539

Alagoas -0,44425 -0,52271 -0,55024 -0,57098 -0,67051 -0,1752 0,199804 -1,29799 -2,14044

Bahia -0,5208 -2,13879 -2,49403 -1,09672 -1,0264 0,750457 -0,63866 -0,37777 -1,85103

Ceará 1,444506 2,139133 1,365147 -0,84093 -0,9099 2,479823 2,030225 -3,23125 -0,1813

Maranhão -3,30969 -1,19791 -1,95488 -2,90077 -7,31196 1,276466 0,32713 -1,04474 -0,74372

Paraíba -2,28552 0,212448 -0,14451 1,304495 1,472891 2,360408 1,228222 -0,16612 -0,47966

Pernambuco 1,380926 0,719526 0,233287 1,918649 2,185552 1,652327 1,160006 -0,46924 -0,29796

Piauí -4,02332 -4,42061 -4,00431 1,047078 2,403806 3,518208 1,193492 -0,5035 -0,66077

Rio Grande do 
Norte

-4,55039 -6,35927 -9,16104 -2,18921 -2,38548 -2,25769 -4,82215 1,021459 1,135873

Sergipe -0,33 1,634316 1,540098 -0,73972 -1,54995 -0,60557 -2,83088 0,826434 3,674742

Região  
Centro-Oeste

5,183444 5,381587 13,43959 5,387105 64,04785 5,261903 4,392629 -0,93142 -0,1652

Distrito Federal -2,15793 0,295709 1,511173 -4,67874 -4,09301 3,792722 2,76767 -1,67619 -0,27027

Goiás 0,244407 -0,11315 -0,622 -0,29416 -0,30085 -0,68734 -0,44543 0,480547 -0,35195

Mato Grosso do Sul -0,91465 -0,52801 -0,63847 -0,71335 -0,98719 0,047381 0,299454 -1,30334 5,320162

Mato Grosso -2,07005 -3,26411 -3,0542 0,650278 0,318458 0,763958 1,190156 2,737249 0,557883

Região Sudeste -0,61519 -0,2216 -0,16106 -0,18929 -0,14922 0,342015 0,314924 -3,11048 -0,07921

Espírito Santo -4,99681 -3,05035 -8,06816 3,439288 8,474592 5,84948 4,544617 -0,46374 -0,22307

Minas Gerais -0,55695 -0,17774 -0,05602 -0,0208 -0,16949 -0,36265 -0,39832 1,350041 0,098355

Rio de Janeiro -0,60225 -0,1074 -0,09921 -0,18729 0,060481 1,135364 1,073416 16,74811 -0,05456

São Paulo -0,62633 -0,26525 -0,18452 -0,2912 -0,28617 0,304985 0,295269 -2,03179 -0,03186

Região Sul -1,02076 -0,45821 -0,49158 -0,49983 -0,31602 -0,09989 -0,10024 -0,68279 0,003582

Paraná -1,62 -0,86931 -0,99812 0,104778 0,56148 0,784209 0,828486 0,475538 0,05646

Rio Grande do Sul -0,44359 -0,22663 -0,16635 -0,43674 -0,45373 -0,17833 -0,19848 -0,56256 0,113005

Santa Catarina -2,79015 -0,97813 -1,33539 -1,54434 -0,72307 -0,71593 -0,65569 -0,09318 -0,08413

Total Brasil2 -0,73264 -0,33957 -0,32831 -0,24025 -0,18947 0,32251 0,263755 -2,39209 -0,18218

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB).
Notas: 1 Inclui informações exclusivas dos estados.

2 Refere-se à soma de todas as regiões.
Obs.: (–) Superavit, no caso de fluxos, ou posição credora, no caso de estoques.
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3 INDICADOR: SERVIÇO DA DÍVIDA NA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
Compreende o cálculo da parcela do serviço da dívida na receita corrente líquida dos 
entes públicos. 

O indicador apresentou aumento, particularmente, nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, apesar dos maiores valores das regiões Sul e Sudeste. Os destaques estaduais 
crescentes são para Acre e Amazonas, Alagoas, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. Este, apesar de pequena queda no índice, apresenta o maior valor nacional, 
atrás apenas de Minas Gerais, que também apresentou pequena queda no indicador.  
Os destaques positivos são para Pará, Rio Grande do Norte – apesar do pequeno aumento 
no seu índice –, Goiás, São Paulo e Paraná. 

TABELA 3
Serviço da dívida na receita corrente líquida de estados e regiões do Brasil

Serviço da dívida na receita corrente líquida (SDrcl)1 = serviço da dívida (juros)/receita corrente líquida2

2012 2013 2014 2015 Variação de 
mar./2015-
-mar./2014

Variação de 
mar./2015-
-dez./2014Mar. Dez. Mar. Dez. Mar. Dez. Mar.

Região Norte 1,89701 2,58947 2,03967 2,09719 1,66016 2,16220 2,65554 0,59957 0,22816

Acre 3,80082 4,14553 4,43174 4,64250 4,59306 4,81917 5,18786 0,12950 0,07650

Amazonas 1,99732 4,45941 1,68257 1,86875 -0,23430 2,40454 4,90137 -21,91959 1,03838

Amapá -0,03526 -0,13339 -0,13045 -0,05910 0,23330 1,30287 1,64041 6,03133 0,25907

Pará 1,66377 1,58106 1,59430 1,33201 1,36111 1,30699 1,29532 -0,04834 -0,00893

Rondônia 2,57976 3,73713 4,12071 3,82049 4,15057 2,40194 2,05009 -0,50607 -0,14649

Roraima 3,61751 3,01199 3,23757 4,25294 4,21059 3,44008 2,92751 -0,30473 -0,14900

Tocantins 0,74080 1,04226 1,16322 1,57597 1,60568 1,65741 1,79004 0,11482 0,08002

Região  
Nordeste

3,30879 5,06267 4,19052 3,53534 3,12977 3,43126 4,03675 0,28979 0,17647

Alagoas 13,88418 24,02470 19,78960 15,06089 13,58063 13,28911 15,03487 0,10708 0,13137

Bahia 3,33143 3,94292 3,87490 3,26406 3,52743 3,00719 3,03023 -0,14095 0,00766

Ceará 1,81273 2,46744 2,69490 2,44721 2,50853 2,69856 2,88679 0,15079 0,06975

Maranhão 4,14770 7,86920 4,32753 3,33437 1,24337 2,62331 4,55158 2,66067 0,73506

Paraíba 1,45112 4,19064 2,00784 1,70985 0,32080 1,76845 3,24066 9,10195 0,83249

Pernambuco 2,55670 4,35931 3,88874 3,70650 3,31380 4,24403 5,04422 0,52218 0,18854

Piauí 2,50552 1,95245 1,83912 1,84227 1,93140 2,22426 2,34604 0,21468 0,05475

Rio Grande  
do Norte

1,26786 1,34835 1,05047 0,74737 0,70769 0,55962 0,56349 -0,20376 0,00692

Sergipe 2,83448 3,84129 3,61183 3,45046 3,16796 3,14703 3,48460 0,09995 0,10727

Região  
Centro-Oeste

5,03229 6,41692 6,50155 5,42856 5,34831 4,88426 5,02695 -0,06009 0,02921

Distrito Federal 0,68899 0,94489 1,05762 0,92614 0,94281 0,72156 0,79217 -0,15978 0,09785

Goiás 8,15641 9,66969 10,17213 8,90442 9,26904 8,47035 8,29496 -0,10509 -0,02071

Mato Grosso 
do Sul

9,02622 13,66244 12,77482 10,07614 9,31033 8,33345 9,33883 0,00306 0,12064

Mato Grosso 4,14807 4,69248 4,65858 3,85738 3,56970 3,52760 3,74931 0,05032 0,06285

(Continua)
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Serviço da dívida na receita corrente líquida (SDrcl)1 = serviço da dívida (juros)/receita corrente líquida2

2012 2013 2014 2015 Variação de 
mar./2015-
-mar./2014

Variação de 
mar./2015-
-dez./2014Mar. Dez. Mar. Dez. Mar. Dez. Mar.

Região Sudeste 12,39950 18,38525 19,54623 15,37837 16,32371 13,93347 13,83647 -0,15237 -0,00696

Espírito Santo 0,59813 0,97265 1,13469 1,26877 1,47297 1,69535 1,91801 0,30214 0,13134

Minas Gerais 15,96146 21,69808 23,12274 20,31166 21,27812 17,99599 17,85826 -0,16072 -0,00765

Rio de Janeiro 12,09570 18,60245 19,37887 15,11608 16,74633 15,32459 15,73358 -0,06048 0,02669

São Paulo 12,36764 18,79704 20,03938 14,98083 15,74461 13,09869 12,82815 -0,18524 -0,02065

Região Sul 9,84010 13,83649 14,54728 11,02738 11,64048 9,51879 9,32382 -0,19902 -0,02048

Paraná 4,46442 6,72242 6,87841 4,79798 5,28987 4,02762 3,89317 -0,26403 -0,03338

Rio Grande 
do Sul

16,83029 23,36491 24,86496 19,90673 20,80255 17,37418 17,14712 -0,17572 -0,01307

Santa Catarina 6,53463 8,98694 9,41308 6,59217 6,77983 5,63179 5,54168 -0,18262 -0,01600

Total Brasil3 8,58840 12,44853 12,84186 10,28777 10,68812 9,17340 9,25104 -0,13446 0,00846

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB).
Notas: 1 Inclui informações exclusivas dos estados.

2 �Receita corrente líquida acumulada em doze meses. Dados estimados para cada localidade da amostra com base nos relatórios de gestão 
fiscal de cada ente.

3 Refere-se à soma de todas as regiões.
Obs.: (-) Superavit, no caso de fluxos, ou posição credora, no caso de estoques.

4 INDICADOR: ÍNDICE DE VULNERABILIDADE FISCAL (IVF)
Índice ponderado dos indicadores de endividamento (dívida pública consolidada sobre receita 
corrente liquida), com peso 5, de serviço da dívida (juros sobre receita corrente líquida),  
com peso 3, e de resultado primário servindo à dívida (resultado primário sobre juros), com peso 2. 

Esse índice é uma adaptação resumida e simples da metodologia criada pelo Ministério 
da Fazenda (MF) para a análise da capacidade de pagamento e de contrapartida para a 
concessão de aval e garantia a estado, Distrito Federal e município (Portaria no 306, de 10 
de setembro de 2012). 

Os resultados do Índice de Vulnerabilidade Fiscal (IVF) apresentam piora no  
contexto nacional, em todas as regiões, com exceção do Centro-Oeste, e na maioria dos 
estados, no período mais recente (2014-2015). A região Sudeste apresenta o pior resultado 
(muito fraco), devido às situações críticas do Rio de Janeiro e Minas Gerais. O estado do  
Espírito Santo apresenta ótima situação fiscal. A região Sul apresenta resultado fraco,  
pela situação crítica do Rio Grande do Sul. Paraná e Santa Catarina apresentam boa situação.  
O Nordeste apresenta bom resultado. Alagoas é exceção, com fraca situação, enquanto o  
Rio Grande do Norte tem resultado ótimo. O Centro-Oeste apresenta, também,  
boa situação. Goiás e Mato Grosso do Sul apresentam o pior resultado (neutro). A região 
Norte apresenta resultado muito bom, com o Acre em nível bom e os demais estados em 
muito boa ou ótima situação. 

(Continuação)
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TABELA 4
IVF de estados e regiões do Brasil

Índice de Vulnerabilidade Fiscal (IVF)1,2

2012 2013 2014 2015

Mar. Dez. Mar. Dez. Mar. Dez. Mar.

Norte 8,68 8,44 7,15 11,16 9,65 13,18 13,48

Acre 22,28 28,01 26,15 30,50 25,27 32,44 37,39

Amazonas 6,21 7,95 5,39 11,00 3,57 17,50 19,30

Amapá 15,45 15,08 15,51 17,80 -3,55 1,73 3,11

Pará 5,26 2,99 2,89 4,07 4,32 4,59 3,92

Rondônia 16,51 15,65 14,44 26,50 24,77 19,78 16,27

Roraima 17,69 17,67 19,30 18,17 16,58 8,40 8,48

Tocantins 8,12 9,17 8,49 12,35 9,22 15,31 15,24

Nordeste 20,32 22,10 20,08 21,40 19,39 24,91 25,05

Alagoas 72,74 77,01 72,71 72,69 68,88 73,22 78,37

Bahia 22,42 21,98 19,02 21,64 20,10 23,94 23,01

Ceará 11,10 15,63 15,10 15,07 13,69 21,14 22,36

Maranhão 20,00 21,48 18,08 16,42 11,06 19,05 18,73

Paraíba 9,97 15,62 12,89 15,31 11,63 20,62 18,62

Pernambuco 15,71 18,54 17,64 23,23 22,04 29,10 31,44

Piauí 18,21 17,52 15,55 19,95 19,73 26,02 25,25

Rio Grande do Norte 12,08 8,30 5,77 0,18 -1,59 -0,10 -2,61

Sergipe 21,59 25,79 25,43 24,33 22,32 24,22 20,99

Centro-Oeste 33,71 33,44 33,38 31,92 41,86 30,81 30,76

Distrito Federal 5,34 7,39 6,67 3,89 3,38 7,09 7,03

Goiás 55,29 56,11 54,05 54,81 54,17 51,85 51,25

Mato Grosso do Sul 52,76 54,16 51,91 50,63 47,32 48,27 49,92

Mato Grosso 25,07 18,08 15,59 20,80 17,26 19,81 20,56

 Sudeste 76,96 82,59 82,48 80,08 79,48 86,77 89,51

Espírito Santo 1,39 2,53 -3,39 6,74 7,01 12,26 9,77

Minas Gerais 87,39 94,30 94,92 98,60 96,36 97,20 101,35

Rio de Janeiro 77,62 90,92 88,03 84,56 87,01 102,32 110,55

São Paulo 80,07 83,08 83,85 78,32 77,28 84,40 85,28

Sul 62,05 65,06 62,40 59,69 58,49 59,93 61,19

Paraná 34,55 34,61 31,56 30,89 30,83 32,72 32,77

Rio Grande do Sul 106,80 112,83 111,89 106,14 104,12 106,45 110,02

Santa Catarina 30,48 32,77 28,31 30,21 28,04 28,63 29,01

Total Brasil3 53,28 56,26 55,04 54,73 53,51 57,79 59,12

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB). 
Notas: 1 Inclui informações exclusivas dos estados.

2 �Receita corrente líquida acumulada em doze meses. Dados estimados para cada localidade da amostra com base nos relatórios de gestão 
fiscal de cada ente.

3 �Refere-se à soma de todas as regiões.
Obs.: 1. �(-) Superavit, no caso de fluxos, ou posição credora, no caso de estoques.

2. �IVF (situação fiscal) – <10: ótima; >10 < 20: muito boa; >20 <40: boa; >40 <60: neutra; >60 <80: fraca; >80 <100: muito fraca; >100: crítica.
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INDICADORES AMBIENTAIS

1 �INDICADOR: DENSIDADE DE FOCOS DE CALOR POR MUNICÍPIO 
(NÚMERO/HECTARE)

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) gera rotineiramente o número de focos 
de calor, em diferentes níveis de espacialização, para todo o país. Diversos sensores são 
utilizados em tal tarefa. O indicador adotado pelo Boletim Regional, Urbano e Ambiental 
utiliza os registros de focos de calor do satélite Aqua (sensor Modis – moderate resolution  
imaging spectroradiometer), que corresponde ao satélite de referência adotado pelo Inpe, ou seja, 
aquele que é utilizado para comparações temporais no trabalho de monitoramento realizado 
pela instituição. De maneira específica, os dados correspondem às informações geradas no 
período da manhã (passagem das 4h GMT) e da tarde (passagem das 17h GMT), e que são 
apresentados na base de dados do Inpe como Aqua M-T.1 

O mapa 1 apresenta as densidades municipais no período 2012-2014 e mostra que as 
maiores densidades de focos de calor foram registradas em municípios localizados no Oeste 
do Pará, Centro e Sul do Maranhão, Nordeste do Tocantins, Oeste do Piauí e Bahia. As áreas 
constituídas por estes quatro últimos, conhecida como Matopiba, correspondem à última 
fronteira agrícola dos cerrados brasileiros, e têm sido alvos de forte expansão do agronegócio, 
em particular da cultura da soja. Destacam-se, ainda municípios, da região Centro-Sul da Bahia 
e munícipios adjacentes no Norte de Minas Gerais. Finalmente, aparecem com densidades 
intermediárias de focos de calor municípios cearenses, mato-grossenses e rondonienses.

1. Para mais detalhes, ver: <http://goo.gl/jmeoEU>. 
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MAPA 1
Densidade de focos de calor (2012, 2013 e 2014)

1A – 2012
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1B – 2013
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1C – 2014

Fonte: Inpe.
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2 INDICADOR: EMISSÕES BRASILEIRAS DE GASES DE EFEITO ESTUFA
Emissões de gases que provocam o chamado efeito estufa, responsáveis pela mudança global  
do clima, nos setores agricultura (inclui emissões da fermentação entérica, manejo de dejetos 
de animais, cultivo de arroz, uso de fertilizantes, resíduos agrícolas e sua queima, entre outros)  
e mudança no uso do solo (conversão dos biomas naturais em outros usos, sequestro de carbono 
por absorção de CO2 por vegetação natural e por reflorestamento). Os dados das emissões  
de diversos gases (além do CO2, o CH4 e o N2O) são convertidos para o valor de potencial de 
aquecimento global do CO2, unidade chamada de CO2eq (equivalentes de CO2), pela métrica 
do GWP100, conforme descrito no Second Assessment Report (SAR) do Intergovernmental 
Panel on Climate Change (IPCC). Dados fornecidos pelo Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI).

TABELA 1
Emissões de gases de efeito estufa da agricultura brasileira: estados e regiões
(Em Tg de CO2eq convertidos por GWP100)

1990 2000 2010 2011 2012
Estado

Rondônia 3,14 9,31 18,90 19,34 19,44
Acre 0,71 1,70 4,12 4,09 4,13
Amazonas 1,14 1,52 2,31 2,48 2,48
Roraima 0,70 0,87 1,04 1,18 1,23
Pará 11,92 17,74 28,92 30,04 30,51
Amapá 0,26 0,42 0,58 0,64 0,70
Tocantins 7,18 10,20 13,24 13,54 13,65
Maranhão 8,39 7,91 12,41 13,03 13,34
Piauí 5,26 4,67 4,45 4,57 4,52
Ceará 6,21 5,16 5,81 6,02 6,05
Rio Grande do Norte 2,03 1,80 2,34 2,32 1,98
Paraíba 3,05 2,12 2,66 2,87 2,15
Pernambuco 5,16 4,06 6,24 6,45 5,11
Alagoas 2,52 2,27 2,93 3,04 2,95
Sergipe 2,15 1,77 2,44 2,51 2,44
Bahia 23,98 20,53 22,69 22,92 22,03
Minas Gerais 39,10 39,75 47,35 50,55 50,85
Espírito Santo 3,64 3,90 4,71 4,89 5,00
Rio de Janeiro 4,28 4,35 4,77 4,84 4,92
São Paulo 28,79 30,66 31,15 31,27 30,76
Paraná 18,50 22,94 26,81 27,59 27,19
Santa Catarina 7,76 9,11 12,78 13,02 12,85
Rio Grande do Sul 34,99 37,18 44,46 45,96 44,38
Mato Grosso do Sul 34,57 39,31 39,71 38,67 38,74
Mato Grosso 17,77 35,73 54,55 56,21 56,63
Goiás 30,36 32,57 39,62 41,48 42,07
Distrito Federal 0,22 0,31 0,33 0,36 0,35
Região
Norte 25,05 41,77 69,11 71,30 72,13
Nordeste 58,74 50,29 61,97 63,72 60,56
Sudeste 75,81 78,66 87,98 91,55 91,53
Sul 61,25 69,23 84,05 86,57 84,42
Centro-Oeste 82,92 107,93 134,22 136,72 137,80
Total Brasil 303,77 347,88 437,33 449,85 446,45

Fonte: MCTI.
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TABELA 2
Emissões líquidas (emissões e remoções) de gases de efeito estufa provenientes da mudança do 
uso do solo no Brasil: estados e regiões
(Em Tg de CO2eq convertidos por GWP100)

1990 2000 2010 2011 2012

Estado

Rondônia 114,93 143,38 5,89 33,77 27,67

Acre 24,92 28,08 5,04 6,45 8,09

Amazonas -36,71 -35,28 -73,30 -78,19 -77,16

Roraima -4,76 9,88 8,40 -0,43 -1,76

Pará 170,07 407,45 195,38 142,45 54,40

Amapá -11,93 -10,87 8,37 14,67 -4,32

Tocantins 39,58 43,69 13,10 12,74 13,16

Maranhão 102,93 139,92 70,91 46,43 36,49

Piauí 9,58 12,74 1,54 1,54 1,52

Ceará 4,32 5,80 0,73 0,73 0,72

Rio Grande do Norte 1,46 2,38 0,62 0,62 0,62

Paraíba 1,31 1,94 0,45 0,45 0,44

Pernambuco 2,93 4,14 0,51 0,50 0,50

Alagoas 0,46 1,06 -0,14 -0,14 -0,14

Sergipe 0,59 1,34 0,14 0,14 0,13

Bahia 42,80 74,65 12,57 12,55 12,51

Minas Gerais 52,40 86,65 19,61 19,59 19,53

Espírito Santo 0,88 2,76 0,05 0,05 0,05

Rio de Janeiro -0,26 0,38 -0,79 -0,79 -0,79

São Paulo -2,64 -0,68 -4,41 -4,41 -4,42

Paraná -1,66 -1,37 -2,42 -2,42 -2,42

Santa Catarina 0,16 1,08 -0,36 -0,36 -0,36

Rio Grande do Sul -0,13 0,06 15,56 15,55 15,51

Mato Grosso do Sul 12,44 12,33 2,60 2,60 2,58

Mato Grosso 226,54 329,21 36,76 47,07 31,80

Goiás 60,57 73,14 26,41 26,39 26,32

Distrito Federal 0,08 0,57 0,04 0,04 0,04

Região

Norte 296,11 586,32 162,89 131,45 20,09

Nordeste 166,37 243,97 87,32 62,82 52,80

Sudeste 50,38 89,11 14,45 14,44 14,37

Sul -1,63 -0,23 12,78 12,77 12,72

Centro-Oeste 299,63 415,25 65,80 76,10 60,74

Total Brasil 810,86 1334,42 343,24 297,57 160,72

 Fonte: MCTI.
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